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Fernando Henrique grava o programa para a TV: ênfase em agricultura, emprego, segurança, saúde e educação 

• • Tucano terá imagem de executivo competente 
SÃO PAULO — O último pro-

grama eleitoral de Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) pre-
tende apresentá-lo como um exe-
cutivo competente, capaz de rea-
lizar um Governo de mudanças, 
comprometido com a democra-
cia, o desenvolvimento e a justi-
ça social. Somente ontem o tuca-
no gravou o programa, que vai 
ao ar na noite de hoje. O candi-
dato saiu da produtora satisfeito 
com o resultado: 

— O programa será como os 
outros, otimista. Está tudo azul. 

Fernando Henrique decidiu as 
características do ultimoprogra-
ma na noite de quarta-feira. A 
mensagem do programa reafir-
ma as cinco metas do programa 
de governo: agricultura, educa- 

ção, emprego, saúde e seguran-
ça. E tambem o tucano como o 
homem capaz de mudar o curso 
da História brasileira com o 
apoio do povo. 

-- O programa apresentará 
uma conclamação emocionada 
de Fernando Henrique, que 
agradecerá o apoio que vem re-
cebendo e falará sobre o que viu 
país afora, durante a campanha 

adiantou Sérgio Motta, um 
dos coordenadores do programa. 

Será um programa marcado 
pela esperança de um Brasil pa-
ra frente. 

Uma das vinhetas insistirá na 
mobilização dos que apóiam o 
tucano, pedindo novamente Que 
cada um procure convencer cm-
co indecisos a votar no candida-
to. O número foi escolhido em  

razão das metas de campanha. 
Não haverá novas críticas dire-
tas ao principal adversário, Lula 
(PT). Segundo os coordenadores 
de campanha, em suas últimas 
entrevistas o petista assumiu 
uma postura mais cordial. 

O senador Marco Maciel, vice 
na chapa do PSDB, não aparece-
rá no programa, embora tenha 
comparecido ontem à produtura. 
Maciel ganhou mais um direito 
de resposta na Justiça Eleitoral 
e deverá ocupar um minuto do 
último programa do PT, mas não 
aparecerá na TV. Ele decidiu 
que um locutor fará a leitura de 
outro editorial respondendo às 
acusações do PT de envolvimen-
to com o esquema PC, que o TSE 
considerou infundadas. 


